
-Í444> *St/4*44v4r3<tS\

y y' /<? J ]





PODE-SE ADMITTIB

UMA MEDICINA SUBSTITUTIVA?

THESE

APRESENTADA E SUSTENTADA

NO DIA l.° DE SETEMBRO DE lS45«

PERANTE

OJURY DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA:

NO CONCURSO PARA A CADEIRA

DE

MATÉRIA MEDICA E PHARMACIA , THERAPEUTICA , E ARTE
DE FORMULAR.

POR

Joaquim de Sousa Velho

Lente Substituto da mesma Faculdade.

NA TYPOGRAPHIA DE EPIFANIO PEDROZA.—1845.
Rm do Pão-dedO, cctsa n. 37.



JURY DO CONCURSO.

1^080

OS ILL.rooí SRS. DOUTORES.

J. P. de Almeida.

V. F, de Magalhães
E. F. França
J. Abbott

3. da Silva Gomes

3, V. F. A. Ataliba . . . .

M. L. Aranha Dantas . . .

J. J. d'Alencastre

J. Baptista dos Anjos . . .

J. Antunes Azevedo ChaveSi

A. P. Cabral ,...«.«

F. M, Gesteira

RI. Moreira Sampaio. , . .

S. F. Souto

E. J, Pedroza

M. A. dos Santos ....

M. M. Reboucos

Lente de medicina legal, Di«

rector da Faculdade ,
e

Presidente do Jury.
Lente de Fhysica.
Lente de Chimica.

Lente de Anatomia.

Lente de Physiologia.
Lente de Palhologta interna.

Lente de Pathologia externa.

Lente de Operações e appa-

relhos.

Lente de Hygiene.
Lente de Clinica chirurgica*
Lente de Clinica medica.

SUPPLENTE8.•LENTES.

Lente de Parthos<T

Substituloda Secçáo chirurgica
Substituto da Secçâo dasScien»

cias Accessorias,

Substituto daSecçào chirurgica
Substituto da Secçâo das Scien-

cias Accessorias

Lente de Botânica.

P. J, S. Britlo Cotigipc. Secretario da Faculdade



A MEO PAI,

Testemunho domais profundo respeito.





PODE-SE ADMITTIR

UMA MEDICINA SUBSTITUTIVA?

Alius modus hic esí. Per similia morbm

orilur, et per similia oblala ex morbit

sananlur,

llippocrates.
-t 1b ■■_,.._ijrrr.|a.

A medicina abrange o conhecimento de todas a*

parles da sciencia que estuda o organismo humano, no

seo estado physiologico e no seo estado pathologico, nas

diversas influencias que obrâo sobre elle, e os differen-

tes systemas de regras e operações que tem por fim a

conservação da saúde, e o tratamento das doenças. A

medicina, como todas as «ciências e artes, deve sua ori

gem e seos desenvolvimentos suecessivos á primeira ne

cessidade do homem, a de sua Gonservaçâo, a seos ini-

tinclos de previsão, a suas faculdades de observação e

de induecâo. Aflectado de doenças que lhe traziáo a
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dor, e ameaçavâo a vida, o homem, desde os primeiros

tempos, foi porisso impellido a conhecer as causas para

preveni-las, a observar os eflfeitos, a estudar tudo o qutí

podia causar uma mudança feliz
, para trazer remédio

á seus males,

Esta parte das sciencias humanas estendeo«se suc-

cessivamente enlregand«-se a todas as indagações que

podiáo fazer conhecer os objectos de suas considera

ções por todas as suas faces.

Todos os phenomenos da economia animal, de qual

quer ordem que elles sejão, quer pertenção ao estado

normal ou ao estado mórbido
, quer scjâo provocados

por influencias naturaes ou por causas artificiaes ,
tem

um mecanismo commum ,
são submctlidos ás mesma'

leis e aos mesmos princípios.

Os effeitos physiologicos dos itíoíos therapeulicos

são muito variados, mas podem dividir-?^ rm certo nu

mero de grupos distinetos, que formâo medicações com-

muns á toda a economia, ou particulares a certos ap-

parelhos; observando-se no primeiro caso, as medica*

ções refrigerantes, relaxantes, debilitantes por abstinência,

ou por sublracçâo de sangue; bem como os tônicos
,

adstringentes, excitantes
, irritantes, anlispasmodico*, e
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contra-stimulanles; quanto ás medicações particulares à

certos apparclhos, são os vomitorios, purgativos, diure-

ticos, e narcóticos.

As medicações secundarias ou therapcuticas propria

mente ditas
, comprehendem todos os phenomenos que

podem ser provocados de uma maneira indirecta ou

longínqua pelos agentes therapeuticos, concorrendo mui

tas outras causas accessorias tomadas no estado do in

divíduo doente ou fora delle. Eslas medicações são

muito menos constantes, e muito mais complexas que

as medicações phjsiologicas; ellas sáo muitas vezes o

resultado de alguns effeitos immediatos e secundários

reunidos. A estas medicações therapeuticas è que de

vemos refíerir as que se tem chamado resolutivas, se

dativas, antiperiodicas, revulsivas, allerantes, homeeopa-
tlucas &c; emfim todas as medicações mistas, c diver

samente combinadas por meio das quacs se estabelle-

cem os diversos tratamentos das doenças.
E na medicina activa que a applicaçao dos meios

therapeuticos é da maior importância, e que a deter

minação das indicações deve ser muito precisa; deven-
de ser determinadas segundo a idade, o sexo, o cli

ma, a proífissào, os hábitos, a idiesvncrasia, e a me.
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dida das forças do individuo doente. As indicações, e

contra «indicações dos meios a empregar, e a escolha

particular dos agentes therapeuticos devem depender da

comparação de todas estas considerações.

Quando se trata de fazer uma escolha dos meios

therapeuticos e de estabellecer uai methodo de trata

mento, o pratico deve prevenir-se contra o enlevo das

theorias. Os verdadeiros princípios da therapeulica não

devem dimauar senão da observação clinica a mais

rigorosa. No emprego de quasi todos os meios thera

peuticos, o medico deve ser sempre muito reservado

sobre as conseqüências que elle pode tirar das mudan

ças que sobrevem após uma ou outra indicação mais

ou menos composta; porque é muito difíicil na mar

cha mais ou menos complicada de uma doença, dis*

tinguir entre os phenomenos physrologicos que se suc-

cedem, os que pertencem á força medicadora da natu«

rrza, á idiosvncrasia do individuo, aos progressos da

doença &c.

As illusócs therapeulicas sâo tão fáceis e numero

sas, que muitas vezes atlribuimos aos eíTeitos de um

meio insignificante, ou mesmo nocivo, mudanças favo

ráveis que sâo o resultado ou de uma influencia alh-
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mospherica, on de uma impressão moral, ou de uni

esforço espontâneo da natureza, que algumas vozes cü-

ra, apezar de nossos erros.

De que maneira entenderemos nós a modiciná

substitutiva? Será por ventura a medicina homoeopathica?

Se assim he, o principio therapeutico emittido por

Hahncmann, similia similibus curantur, ha muito que ja era

reconhecido pela pratica dos médicos os mais esclare

cidos ; pois que é de toda evidencia que as phlegma-

sias locaes saráo muitas vezes pela applicaçâo directa de

irritantes que determinâo uma inflamação análoga, quo
se subslitue á irritação primitiva ; e sendo isto verda

de nas doenças locaes, o era muito menos nas affec .

çóes internas. Toda eausa morbifica applicada sobre o

corpo do homem, determina eíTeitos que estão neces

sariamente em relação tanto com a. natureza da causa

como com o estado da economia. A idéia fundamen-

tal da doutrina pathologiea de dous homens illuslres,
Brown e Broussais é baseada em um só principio ,

a existência de uma causa morbifica ; isto é
, excitan-



tes applicados sobre o corpo do homem ; causa que

nâo obra se não por mais ou por menos cicitaçâo que

Mia determina; e abi temos excitantes como causa, c*-

c fasâo como efíeito; e as formas das doenças tão varia

das sâo dependentes da diíTercnça de intensidade da

causa, e do modo de reacção da economia.

Sendo verdadeira a proposição de que a vida não

se entretem senão pelos estimulantes, se reflectir-sc um

pouco, ver-sc-ha, que as palavras, estimulantes e excí-

tação, nâo se prestão tão bem ás explicações e faclos

da pathologia, quanto ás de modifleador e modificação,

>Nâo se podendo, com efllito, contestar a verdade dos

■priíu-ipios emillidos por esses dous grandes homens (sup«

pondo o estado orgânico idêntico em todos os indiví

duos) de que a gravidade de qualquer aííecçào esta na

r.irão da somma do estimulo, e que á ella corresponde

exactamente uma extensão de lesão local, e uma rca;.-

çirt proporcionaes ; vemos também que no meia de

nau influencia epidêmica, causas igualmente as mesmas

para todos, dão resultados extraordinariamente diiítrcu»

tes, Com o estudo das doenças especiacs, a que al

guns pathologislas se dedicarão, se pode reconhecer

que as differenças na natureza das causas imprimem ua*
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doenças differenças tão grandes, quanto também poá«

a variedade de organisaçóes determinar,

Por tanto a forma da doença nâo è mais depen

dente da acçâo do modificador morbifico, mas sim da

qualidade deste modificador ; e nâo se pode deixar de

admittir algumas doenças locaes ou geraes, cujas for

mas tão constautes e tão invariáveis nos fazem reconhe

cer a importância da qualidade do modificador, sendo

eslas doenças talvez as mais freqüentes.

Si examinarmos os effeitos de alguns modifica-

dores, veremos que os agentes chimicos applicados so*

bre o corpo do homem detercninào uma acçâo espe

cial, e cada um d'ellcs exerce sobre a pclle uma ac

çâo tão differente, que se pode, com algum habito,

reconhecer o modificador, sua maneira de obrar, e a

forma da reacção local. Quanto aos venenos, veremos

também que cada um tem uma maneira especial de

obrar, c que é fácil distinguir a intoxicação de uns

relativamente a outros
,
e que cada uma d'estas causas

tem um effeito especial , caracterisado por uma forma

particular que se reproduz sempre com a mesma uni

formidade; bem como diremos do vírus variolico, vacci-

nico; sypbilitico, scarlatineso &c.
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O que diz respeito ao homem, encontra-se lambem

nos aniroaes, e mesmo nos vegetaes apesar da inferiori

dade de sua organisação; e lemos o exemplo nas desor

dens palhologicas provocadas por inseclos
, reproduziu-

do-se sempre com caracteres nâo equívocos , que fazem

lembrar o agente da ferida ; c seria por tanto absurdo

fazer depender os effeitos somente da somma e nâo da

qualidade da causa , pois que uma e outra devem ser

apreciadas ,
c tomão grande parte na forma e produção

dos effeitos.

O ponto importante da medicação homceopalhica é

verificar a duração da specificidadet c si todas as causas

fossem bem conhecidas
, pouca diífículdade haveria em

demonstrar a especialidade de quasi todas as moléstias;

cujas formas invariáveis independentemente das causas

que as produzirão ,
são taes que fica provada a especra*

lidade, como se fosse conhecido ao mesmo tempo o ef-

feito c a causa.

As desordens funecionaes da maior parte das da-

enças do ventre, cujas causas nos sâo peifoitamente des

conhecidas
,
tem uma forma tão invariável , que sua

especialidade é logo reconhecida
,
e n'cstcs casos julga

mos antc9 do caracter da moléstia só pela forma es-
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pecial de alguns phenomenos, do que pela intensidade

dos symptomas com que cila se manifesta, conservando

sempre caracteres específicos ,
e dislinetos , qualquer

que seja sua gravidade.

Nâo se podendo negar que a maior parte doai

modificadores applicados sobre o corpo do homem de-

terminão uma rcacçáo local
, que se chama inflama*

çào ou irritação , ^5 mister ainda conhecer si n'esse

phenomeno commam consiste toda a importância pa-

thologica ; pois que , sendo a inflamação o caracter

commum da= ophtalmia catarrhal e da blenorrhagia ,'

da laryngite aguda e do croup ,
da dolhinentería e do

embaraço gástrico &c, , não é possível todavia despre

zar os caracteres específicos , c da maior importância ,

n 'estas diíFerenles affecçóes.

A questão hoje dominante em pathologia , versa

sobre a specificidade das moléstias ; e a medicação subs

titutiva está pois baseada n'esse grande principio pa-

thologíco , que á acçâo de cada modificador corresponde

uma modificação especial. Na verdade , qualquer modificador

irrilante produz uma irritação local e geral , cuja na

tureza deve influir na intensidade e gravidade delia

e o medico observador pode muitas vezes com proba-
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bilidade calcular a extensão do agente estimulante

hem como apreciar a duração ,
a marcha , e a gra

vidade da phlegmasia.

Conhecidas estas circunstancias , parece que a the-

rapeutica muito ganharia , quando um modificador ir-

litante applicado sobre um tecido inflamado obrasse de

maneira a substituir uma irritação por outra ,
abrevi

ando assim a marcha da doença ; e é d'esta sorte que

obrão os collyrios irritantes applicados sobre a mem

brana occular inflamada , cuja irritação momentânea é

salutar, curando a inflamação existente. E' também ne

cessário que o medico aprecie a influencia do modi

ficador therapeutico , posto que mais pertença á expe

riência revelar a maneira porque as propriedades vitaos

reagem contra a causa estimulante, e fazer nos distinguir

a acçáo de certas substancias, bem como de certas phle-

gmasias ; nâo tanto pela natureza da dor e violência

com que rapidamente obrão as primeiras ,
nem pelo

cortejo inflamalorio o mais enérgico das segundas ,

mas pela natureza das mesmas substancias, apezar da

acçâo lenta de umas
,
e maicha moderada de outras.

JNa medicação substitutiva deve-se marcar a ex-

tencâo e poder dos instrumentos therapeuticos , pois.
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que entre os medicamentos irritantes hcmocopathicos ,'

alguns ha que só determináo phenomenos de certa du«

ração ,
e outros

, pelo contrario
,
effeitos mais exten«

si vos e duradouros ; guardando se a mesma regra,

quando se quer proporcionar a intensidade de acçáò

do agente hemceopathico á phlegmasia que se vae com

bater
, procurando sempre evitar dons extremos op-

postos , pois é majs racional augmentar gradualmnte a

irritação substitutiva do que tempera -Ia , quando por

imprudência . a tenhamos exagerado ; renovando-a sem

discontinuar para que a substituição eíficazmenle se

exerça, não se perdendo todavia de vista uma circuns.

tancia bem importante , qual a do esgoto da incita*

bilidade
, segundo Brown ; que assim como o habito

da inflamação em um tecido o torna mais apto a con-

trahir a mesma inflamação, da mesma sorte concorre

para que elle seja menos impressionável por outras

causas extranhas ; differindo entretanto a substituição
de um agente irritante

, em relação á sua energia ,

quando se tem de debellar uma moléstia no estado de

agudeza ou de chronicidade.

E' lambem necessário, <e a prudência o exige, que
nos casos ordinários a inflamação nâo seja debelhda
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em continenti ,
salvo naqucllas circunstancias em que

a vida do doente ameaça perigo ,
ou ainda a conser

vação de um órgão importante.

Sobre o estado da economia, isto é , quanto ás

causas das phlegmasias internas
,
ellas devem também

occupar a attenção dos práticos ; pois que algumas

vezes a therapeutica destas phlegmasias é considerada

como a principal ,
e a medicação Jopica quasi supér

flua ; e ainda quando seja tida como menos conveni

ente
,
servirá sempre de auxiliai á medicação tópica ,

logo que em outras circunstancias esta venha occupar

O primeiro lugar, sendo em todo caso conveniente ,

qualquer que seja a actividade da causa interna, fazer

judiciosamente escolha do modificador,

Eis o que. podemos dizer a respeito da medicação

substitutiva, methodo este, o qual, seja-nos permit-

lido confessar ,
nâo nos é muito familiar ; e a sorte

só nos impelliria a fallar sobre um tal assuunple ,

cumprindo assim um dever que a lei nos impoz.

Iyi>. de E. Pedr»za.— 11ilá.
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